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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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ESTUDO DAS CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
DO DUCTO ARTERIOSO EM FETOS BOVINOS

CAPÍTULO 9

Amanda Curcio de Lima
Laboratório de Ciências Morfológicas, Centro 
Universitário da Fundação de Ensino Octávio 

Bastos – UNIFEOB
São João da Boa Vista – São Paulo, Brasil.

Celina Almeida Furlanetto Mançanares
Laboratório de Ciências Morfológicas, Centro 
Universitário da Fundação de Ensino Octávio 

Bastos – UNIFEOB
São João da Boa Vista, São Paulo, Brasil.

RESUMO: Na vida fetal, os pulmões dos 
mamíferos encontram-se colapsados e possuem 
uma alta resistência ao fluxo sanguíneo. Dessa 
forma, para que a oxigenação seja adequada, 
a artéria pulmonar se liga à aorta através do 
ducto arterioso, no qual o sangue oxigenado é 
desviado dos pulmões não funcionais, fluindo 
diretamente da placenta para o corpo do feto. 
O ducto se mantem aberto durante a vida fetal 
devido ao baixo nível de oxigênio no sangue e 
pela produção endógena de prostaglandinas, 
que atuam sobre as células musculares do ducto, 
mantendo-as relaxadas. Durante o período 
pós-natal, o aumento da tensão de oxigênio 
leva a uma inibição das prostaglandinas locais, 
estimulando a contração do músculo liso do 
ducto e causando sua oclusão funcional dentro 
de minutos a horas, seguido pelo fechamento 
anatômico definitivo ao longo das primeiras 

semanas de vida. Dessa forma, o presente 
trabalho visou analisar o ducto arterioso nas 
diferentes fases gestacionais através do 
estudo macro e microscópico de corações de 
fetos bovinos com idade entre 37 a 185 dias 
de gestação. Foram realizados a dissecação 
para analise macroscópica e a coloração com 
Hematoxilina e Eosina e Tricromo de Masson 
para analise microscópica do ducto, a fim de 
se observar a disposição de fibras colágenas 
e elásticas, permitindo a comparação entre a 
estrutura da aorta e do tronco pulmonar fetal.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento Fetal. 
Ducto Arterioso. Padrões Morfológicos.

STUDY OF MORPHOLOGICAL 

CHARACTERISTICS OF ARTERIOUS DUCT 

IN BOVINE FETUS

ABSTRACT: In fetal life, mammalian lungs are 
collapsed and have a high resistance to blood 
flow. Thus, for oxygenation to be adequate, the 
pulmonary artery attaches to the aorta through 
the ductus arteriosus, in which oxygenated 
blood is diverted from the nonfunctional lungs, 
flowing directly from the placenta to the fetal 
body. The duct remains open during fetal life 
due to the low level of oxygen in the blood and 
the endogenous production of prostaglandins, 
which act on the muscle cells of the duct, 



 
O Estudo de Anatomia Simples e Dinâmico Capítulo 9 59

keeping them relaxed. During the postnatal period, increased oxygen tension leads to 
inhibition of local prostaglandins, stimulating contraction of the smooth muscle of the 
duct and causing its functional occlusion within minutes to hours, followed by definitive 
anatomical closure over the first few weeks of life. Thus, the present study aimed to 
analyze the ductus arteriosus in the different gestational stages through the macro 
and microscopic study of hearts of bovine fetuses aged 90 to 185 days of gestation. 
Dissection for macroscopic analysis and staining with Hematoxylin and Eosin and 
Masson’s Trichrome were performed for microscopic analysis of the duct, in order to 
observe the arrangement of collagen and elastic fibers, allowing a comparison between 
the structure of the aorta and the fetal pulmonary trunk.
KEY-WORDS: Fetal Development. Arterious Duct. Morphological Patterns.

1 | 	INTRODUÇÃO

Existem importantes diferenças entre a circulação fetal se comparada a 
circulação neonatal. Durante a vida fetal, a circulação placentária é essencial para 
a oxigenação, nutrição e eliminação de materiais excretados pelo feto (GARCIA; 
FERNÁNDEZ, 2012). A fisiologia do sistema cardiovascular fetal é muito diferente se 
comparada com a de um adulto, pois conta com diversas derivações importais, tais 
como o ducto venoso, que permite que uma significativa fração de sangue da veia 
umbilical seja desviada do fígado fetal diretamente para a veia cava caudal (DYCE; 
SACK; WENSING, 1997; BUSS, 2006; SADLER, 2016); o forame oval, uma abertura 
entre os átrios que possibilita o desvio de sangue do átrio direito diretamente para 
o átrio esquerdo ao invés de passar pelo ventrículo direito (MOORE; PERSAUD, 
1994; DYCE; SACK; WENSING, 1997; BUSS, 2006); e o ducto arterioso, que age 
como desvio do sangue dos pulmões diretamente para a aorta, o que evita o fluxo 
sanguíneo para os pulmões não funcionais (DYCE; SACK; WENSING, 1997; ISRAEL 
et al., 2002; FOSSUM, 2004; BUSS, 2006; ASSUMPÇÃO et al., 2012).

Na vida fetal, os pulmões dos mamíferos encontram-se colapsados e possuem 
uma alta resistência ao fluxo sanguíneo. Dessa forma, para que a oxigenação seja 
adequada, a artéria pulmonar é ligada à aorta através do ducto arterioso, no qual 
o sangue oxigenado é desviado dos pulmões, fluindo diretamente da placenta para 
o corpo do feto. Isso é possível pois a pressão da artéria pulmonar é maior do que 
a pressão sistêmica, possibilitando a passagem de sangue da artéria pulmonar à 
aorta descendente (BELERENIAN, 2001; BUSS, 2006; PARRA, 2008). O ducto se 
mantem aberto durante a vida fetal devido ao baixo nível de oxigênio no sangue e 
pela produção endógena de prostaglandinas, que atuam sobre as células musculares 
do ducto, mantendo-as relaxadas (MOORE; PERSAUD, 1994). Durante o período 
pós-natal, o aumento da tensão de oxigênio leva a uma inibição das prostaglandinas 
locais, estimulando a contração do músculo liso do ducto e causando sua oclusão 
funcional dentro de minutos a horas, seguido pelo fechamento anatômico definitivo 
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ao longo das primeiras semanas de vida (BUCHANAN, 1981; BONAGURA, 1992; 
MOORE, PERSAUD, 1994; ORTON, 1997; BUCHANAN, 2001; SISSON et al., 2004; 
STOPIGLIA et al., 2004; WARE, 2006). Outro mecanismo de fechamento é através 
dos canais de potássio (K), já que o aumento na pressão do oxigênio arterial após o 
nascimento estimula uma substituição do metabolismo anaeróbio para o aeróbio nas 
células do ducto, resultando na inibição desses canais. Tal evento altera a polarização 
da membrana e aumenta o influxo de cálcio (Ca) através da membrana celular do 
musculo liso vascular. O aumento de cálcio intracelular promove a constrição do 
musculo liso e o fechamento fisiológico do ducto arterioso, processo este, que ocorre 
em um período de semanas e resulta na formação de uma estrutura fibrosa, que é o 
ligamento arterioso (MOORE; PERSAUD, 1994; BUSS, 2006). Imediatamente após 
o nascimento, quando o recém-nascido começa a respirar, a túnica media do ducto 
se contrai e a túnica interna inicia sua transformação (KÖNIG; RUBERTE; LIEBICH, 
2016). 

O ducto arterioso é uma estrutura que se origina embriologicamente do sexto 
arco aórtico esquerdo e oblitera-se ao nascimento pela reorganização histológica 
da parede do ducto, transformando-se no ligamento arterioso (BONAGURA, 1992; 
CAVINARI et al., 2015). Desemboca na aorta, caudal à origem das artérias coronárias, 
do tronco braquiocefálico e da artéria subclávia esquerda. É, de fato, o prolongamento 
direto do tronco pulmonar, tão dilatado quanto ele e tem sua estrutura situada sob o 
trajeto do nervo vago (BONAGURA, 1992; ORTON, 1997; STOPIGLIA et al., 2004). 
O ducto recebe a maior parte do debito do ventrículo direito, uma vez que o leito 
vascular dos pulmões não expandidos oferece uma considerável resistência ao fluxo 
sanguíneo (BONAGURA, 1992; DYCE; SACK; WENSING, 1997; ORTON, 1997). 
A parede do ducto arterioso geralmente é composta por 98% de musculo liso e o 
restante é composto por fibras elásticas subadventícias entremeadas com colágeno 
frouxo na camada adventícia (BUCHANAN, 2001). 

A persistência anormal do ducto arterioso após o nascimento é denominada 
persistência do ducto arterioso (PDA) ou ducto arterioso patente (DAP) e é a forma 
mais comum de anomalias congênitas observadas no cão (BONAGURA, 1992; 
FOSSUM, 2004; BUSS, 2006; KÖNIG; RUBERTE; LIEBICH, 2016).

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Animais e coleta de material

Para o estudo foram utilizados 21 fetos bovinos entre 25 a 280 dias de gestação, 
provenientes de úteros gravídicos, de ambos os sexos e sem raça definida, oriundos 
de frigoríficos da cidade de São João da Boa Vista, SP. Foi feita uma incisão do útero 
gestante e após isso, a realização de toracotomia no animal, divulsão dos músculos 
peitorais superficiais e profundos, seguidos pela retirada do osso esterno pela 
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articulação costrocondral, com o auxílio de um costótomo. O coração foi retirado e 
fixado em soluções aquosas de formol tamponado 10% (formaldeído). Após fixação, 
o material coletado foi analisado e fotografado. 

Os animais coletados foram mensurados com o auxílio de um paquímetro 
desde a região atlanto-occiptal até a última vertebra sacral (CR), de acordo com a 
metodologia utilizada por Assis Neto (2009); Evans E Sack (1973). Em seus estudos, 
Evans e Sack (1973) montaram tabelas de crescimento embrionário das mais 
importantes espécies estudadas, na qual se enquadram os bovinos, ovinos, cães, 
gatos, roedores e suínos, entre outras, ressaltando as principais características 
macroscópicas observadas nas diferentes idades gestacionais (tabela 1).

Após os fetos serem mensurados, foram separados em 3 diferentes grupos de 
acordo com a idade gestacional em que se encontravam. Os dados gerais de cada 
grupo foram transferidos para uma tabela (tabela 2). 

Tabela 1 - Gráfico de crescimento embrionário confeccionado por Evans e Sack (1973) e 
utilizada como base para estimativa de idade gestacional.

Fonte: EVANS, H. E; SACK, W. O.; 1973
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GRUPOS CROWN RUMP (cm) IDADE 
GESTACIONAL (dias)

NUMERO 
DE ANIMAIS 
COLETADOS

GRUPO 1 0,3 a 14,9 cm 25 a 89 dias 8
GRUPO 2 15 a 54,9 cm 90 a 185 dias 6
GRUPO 3 55 a 95 cm 186 a 280 dias 7

Tabela 2 - Dados biométricos confeccionados após a mensuração dos fetos, com base no 
gráfico de crescimento embrionário de Evans e Sack (1973).

Fonte: LIMA, A. C.; 2018.

2.2	Análise Macroscópica

Para a análise macroscópica foram utilizados os materiais básicos de dissecação, 
que auxiliaram na exposição do coração e do ducto arterioso e na análise topográfica das 
estruturas. Todos os procedimentos realizados foram fotografados e a nomenclatura 
utilizada foi baseada na Nômina Anatômica Macroscópica Veterinária (International 
Committee on Veterinary Gross and Microscopic Anatomical Nomenclature, 2012) 
e microscópica (International Committee on Veterinary Histological Nomenclature, 
1994). Além disso, foi feita a injeção de látex em um animal pertencente ao grupo 3, 
para uma melhor visualização e compreensão das estruturas.

2.3	Análise Microscópica

Após a fixação, os corações foram desidratados numa série crescente de álcoois, 
começando a 70% e chegando a 100%, permanecendo por uma hora em cada um 
deles. Em seguida, foi realizada a diafanização com xilol (substância clareadora) 
e a imersão em parafina fundida. Após isso, foram feitos cortes histológicos com o 
micrótomo LEICA ®, Modelo 2165, com espessura média de 5μm. Posteriormente 
houve a montagem de laminas histológicas com lamínulas, seguidas de coração por 
Hematoxilina e Eosina, Tricromo de Masson, que realça as fibras colágenas presentes 
na estrutura e Weigert, que mostra a relação entre as fibras colágenas, elásticas e 
musculares. Por fim, as lâminas preparadas foram analisadas e fotografadas pelo 
Fotomiscroscópio Leica modelo ICC50.

3 | 	RESULTADOS FINAIS E DISCUSSÃO

3.1	Analises macroscópicas

Os resultados obtidos foram alcançados através da análise macro e microscópica 
de todos os grupos. Desde o grupo 1, o coração já se encontrava totalmente formado 
e apresentando as 4 cavidades visivelmente diferenciadas. Além disso, verifica-se 
a presença dos grandes vasos e de um ducto característico da fase gestacional, 
o ducto arterioso, conectando o tronco pulmonar à porção ventral da aorta. Na 
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análise dos 3 grupos, o ducto não estava ocluído, porém, durante o desenvolvimento 
gestacional foi sofrendo uma diminuição do lúmen por conta da grande quantidade 
de fibras musculares que iam prevalecendo (figura 1F). Seu tamanho entre os fetos 
bovinos do grupo 1 variou de 0,05 a 0,4, do grupo 2 variou de 0,4 a 0,6 cm e do grupo 
3 variou de 1,2 a 1,7 cm.

Foi possível observar que o coração é o órgão central do sistema circulatório, 
composto por um músculo cardíaco e dotado de quatro cavidades, sendo elas o átrio 
direito, átrio esquerdo, ventrículo direito e ventrículo esquerdo (figura 2). Além disso, 
é internamente dividido pelo septo interventricular e envolvido pelo pericárdio (figura 
2 C), uma cobertura fibrosserosa que contém o líquido pericárdico, responsável por 
facilitar a movimentação do coração e evitar possíveis lesões pulmonares causadas 
pelos batimentos cardíacos. Todos os achados macroscópicos concordam com os 
estudos descritos por König; Ruberte; Liebich (2016).

Foi possível observar que átrio direito forma a parte direita dorsocranial da 
base do coração e recebe sangue da veia cava caudal, cranial e do seio coronário, 
que capta o sangue venoso do coração. Ele se abre para o ventrículo direito 
através do óstio atrioventricular direito, onde se encontram a valva atrioventricular 
direita, também chamada de tricúspide, que impede o retorno sanguíneo ao átrio 
direito. Do mesmo modo, o átrio esquerdo forma a parte esquerda dorsocaudal da 
base do coração e recebe sangue arterial das veias pulmonares. Se abre para o 
ventrículo esquerdo através do óstio atrioventricular esquerdo, onde se encontra 
a valva atrioventricular esquerda, também chamada de bicúspide ou mitral. Cada 
válvula é reforçada por fios fibrosos, denominados cordas tendíneas, que emergem 
dos músculos papilares presentes nos ventrículos (figura 2 C). O ventrículo direito 
recebe sangue desoxigenado do átrio direito e bombeia para o tronco pulmonar, a 
qual o transporta para o pulmão. Já o ventrículo esquerdo recebe sangue oxigenado 
do átrio esquerdo e o bombeia através da aorta para o corpo todo, motivo pela qual 
suas paredes são mais espessas que a do ventrículo direito. Todos as informações 
obtidas estão de acordo com as descrições anatômicas feitas por König; Ruberte; 
Liebich (2016); Reidesel (2006).

De acordo com estudos realizados por König; Ruberte; Liebich (2016); Riedesel 
(2006), o coração se situa no mediastino, contendo cerca de 60% à esquerda do 
plano mediano e se prolonga entre a 3º e 6º costela. Geralmente, corresponde a 
0,75% do peso corporal, fator que varia entre espécies, raças e idade. Grande parte 
do órgão é coberta pelo pulmão e em indivíduos jovens sua face cranial é adjacente 
ao timo e sua face caudal se projeta até o diafragma (figura 2 A). Basicamente seu 
formato se assemelha a um cone, com sua base voltada dorsalmente e seu ápice 
ventral, próximo ao eterno. A base do órgão é o hilo, onde penetram as grandes 
veias e de onde saem as artérias que deixam o coração (figura 1 C).

Pode- se observar que as aurículas dos átrios são visíveis do lado esquerdo 
-face auricular-, envolvendo a raiz da aorta e o tronco pulmonar, enquanto as partes 
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principais dos átrios e as grandes veias se localizam do lado direito -face atrial. 
Na face auricular, é possível observar o ramo interventricular paraconal e o ramo 
circunflexo da artéria coronária esquerda (figura 1 C), já na face atrial, observa-se 
o ramo intervetricular subsinuoso, que emerge do sulco coronário e se prolonga até 
o ápice do coração e o ramo circunflexo da artéria coronária direita. Sua inervação 
se dá pelo sistema nervoso autônomo, na qual as fibras simpáticas são fornecidas 
pelos nervos cardíacos cervicais e pelos nervos torácicos caudais. Já as fibras 
parassimpáticas emergem como ramos do nervo vago diretamente ou através 
do nervo laríngeo recorrente (figura 3 A) (KÖNIG; RUBERTE; LIEBICH, 2016; 
RIEDESEL, 2006).

Macroscopicamente foi possível visualizar o ducto arterioso tanto in situ (figura 
1) quanto ex situ. Verificou-se que o conducto e as raízes dos grandes vasos são 
recobertas pelo pericárdio e, por isso, para que fosse possível a sua visualização in 
situ, fez-se necessário a realização de uma pequena incisão no pericárdio, seguido 
de sua retirada. Após a dissecação minuciosa do local, foi possível observar com 
nitidez o ducto arterioso (figura 1 C).

Além do ducto arterioso, foi possível visualizar outro shunt fetal, que é o forame 
oval, responsável por desviar parte do fluxo sanguíneo do átrio direito para o átrio 
esquerdo, evitando a sobrecarga pulmonar, já que nesta fase o pulmão se encontra 
colapsado. Macroscopicamente, sua estrutura se assemelha ao tecido de uma valva 
(figura 2 C).

3.2	Analises Microscópicas

Microscopicamente, foi possível notar as três camadas (túnicas) que compõe 
uma artéria elástica, sendo elas a camada íntima, média e adventícia (figura 3 
B), na qual se enquadram vasos de grande calibre, tais como a aorta e o tronco 
pulmonar. A principal característica de uma artéria elástica é a grande quantidade 
de material elástico em sua túnica média para possibilitar a distensão da mesma 
(ABRAHAMSON, 2016). 

 De acordo com Carvalho; Simões; Simões (2016); Gartner; Hiatt (2014), a 
túnica íntima é a que está em contato com o sangue, sendo composta por uma 
camada continua de células endoteliais, que revestem o lúmen e formam o epitélio 
simples pavimentoso, conhecido como endotélio (figura 1 C). Abaixo dele, existe a 
camada subendotelial, que é composta por tecido conjuntivo frouxo, seguida por 
uma lamina elástica interna formada por elastina, que delimita as túnicas intima e 
média. Já estudos feitos por Abrahamson (2016); Ross; Pawlina (2016), sugerem 
que a lamina elástica interna não é tão evidente, uma vez que constitui umas das 
muitas outras camadas existentes na parede do vaso.

Foi observado durante a análise microscópica do ducto arterioso, que a túnica 
média geralmente é a mais espessa delas nos 3 grupos, composta por camadas 
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concêntricas de células musculares lisas organizadas de maneira helicoidal, 
entremeadas com tecido conjuntivo rico em fibras elásticas e colágenas, que 
fornecem estabilidade estrutural e possibilitam a distensão (figura 4) (ZORN, 2013). 
Já a túnica adventícia é a camada mais externa do vaso, composta por espessos 
feixes de tecido conjuntivo rico em colágeno tipo 1, fibroblastos e algumas fibras 
elásticas. Nela também podem conter vasa vasorum, que são alguns capilares 
responsáveis por nutrir a camada adventícia e parte da média (ABRAHAMSOHN, 
2016; GARTNER; HIATT, 2014).

Segundo Zorn (2013), o endotélio é um tipo especial de epitélio que forma uma 
barreira semipermeável. Ele é altamente especializado para mediar e monitorar as 
trocas de pequenas moléculas e restringir o transporte de macromoléculas.

Na análise microscópica do grupo 1, as fibras elásticas ainda não eram muito 
desenvolvidas e sua visualização ficou melhor a partir do 89° dia de gestação. 
Consegue-se ver as fibras musculares em todos os grupos, principalmente no ducto 
arterioso, cuja quantidade é significativa, confirmada pelo Tricromo de Masson e 
Weigert (figura 3).

Ao longo do desenvolvimento fetal, o ducto arterioso vai ganhando predominância 
em fibras musculares, até que no final da gestação, ele se torna um vaso quase 
que totalmente muscular, fato que pode se justificar pela intensa contração que 
sofrera para causar o fechamento funcional nos primeiros minutos a horas de vida do 
recém-nascido. Esta ocorrência é confirmada pela coloração de Weigert e Tricromo 
de Massom, na qual ambas coraram o vaso como estrutura muscular (figura 3), 
concordando com estudos de Buchanan (2001), no qual diz que o ducto é formado 
por 98% de fibras musculares com algumas fibras colágenas e elásticas entremeadas 
na adventícia. No entanto, a aorta e o tronco pulmonar continuam com quantidades 
importantes de fibras colágenas e elásticas mesmo próximo ao nascimento (figura 
4).
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Figura 1. Macroscopia do coração de embriões e fetos bovinos.
Fonte: LIMA, A. C.; 2018

Legenda: Em A e B tem-se animais do grupo 1; D mostra coração de animal do grupo 2, C, E e F, mostram 
corações de animais do grupo 3. Barra: 1 cm.

Figura 2. Fotografia do coração de fetos bovinos representantes do grupo 3 (CR 55 - 95 cm).
Fonte: LIMA, A. C.; 2018.

Legenda: Em A, tem-se as carótidas direita (ACD) e esquerda (ACE) e seguindo seu trajeto, temos o nervo 
laringorrecorrente direito (NLD) e esquerdo (NLE). Além disso, é possível a visualização de um órgão bem 

desenvolvido presente na fase fetal, que é o timo (TIMO) e uma cobertura fibrosserosa que reveste o coração, 
o pericárdio fibroso (PF) e o pericárdio seroso parietal (PSP). Em B, observa-se o arco aórtico (AA) e o tronco 
braquiocefálico (TBr). Em C, tem-se a ceia cava cranial (VCCr), o musculo pectíneo (MPEC) no átrio direito, 
a valva tricúspide (VT) e o musculo papilar (MPA), que sustenta a valva e as cordas tendíneas (CD), a valva 

bicúspide (VB), a artéria coronária esquerda (ACOE) e o forame oval, que é um shunt fetal que desvia o fluxo 
sanguíneo do átrio direito para o átrio esquerdo. Barra: 1 cm.

Figura 3. Fotomicrografia do ducto arterioso de embriões e fetos bovinos
Fonte: LIMA, A. C.; 2018.

Legenda: Em A e F tem-se animais representantes do grupo 1; B do grupo 2; C, E e G do grupo 3. As imagens A, 
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B, C e E foram coradas por Tricromo de Massom e F e G, por Weigert.

Figura 4. Em A e B, Fotografia e fotomicrografia dos grandes vasos do coração de fetos 
bovinos, localizados na base do coração.

Fonte: LIMA, A. C.; 2018.

Legenda: Em A e B, tem-se animais representatntes do grupo 2 e C, do grupo 1. Em D, tem- se microscopia 
da aorta e em E, microscopia do tronco pulmonar. As imagens B e C foram coradas por HE; D e E coradas por 

tricromo de Masson.

4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que os fetos bovinos com 37 dias de gestação já possuem o coração 
devidamente formado. No período analisado, observa-se a presença do ducto 
arterioso ainda funcional, no entanto, durante o desenvolvimento gestacional, ele 
vai ficando com o lúmen diminuído pois a quantidade de fibra musculares prevalece. 
Microscopicamente, foi possível notar a divisão das três túnicas: íntima, média e 
adventícia, caracterizando o ducto como uma artéria do tipo elástica. Além disso, 
por conta da enorme constrição que está prestes a sofrer aos 8 meses de gestação 
para causar o fechamento funcional do ducto as primeiras horas de vida, ele vai 
perdendo visivelmente as fibras colágenas e elásticas, e ganhando quantidades 
significativas de fibras musculares, o que se confirma com as colorações utilizadas 
especificamente para tecido muscular.
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